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Locais de Atividades Práticas 
Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto-USP e HC- Criança 
(Campus); HCFMRP-USP Unidade de Emergência (UE); Hospital Estadual de Ribeirão Preto 
(HERP); Centro de Referência à Saúde da Mulher (CRSM- MATER); Hospital Santa Tereza. 
 
 
Programa Resumido (Ementa) 
Esta disciplina proporciona ao estudante o desenvolvimento de atributos (conhecimentos, 
habilidades e atitudes) para a realização de ações voltadas ao cuidado integral às 
necessidades individuais, coletivas e gestão do cuidado em saúde/enfermagem e de serviços 
de saúde no contexto da atenção hospitalar considerando as políticas de saúde e o cuidado 
integral ao individuo na área especifica. Os cenários de ensino e aprendizagem são os 
hospitais de níveis de atenção secundários e terciários. 
 
 
 
 
 
 



Objetivos 
 
Geral 
Que o aluno seja capaz de: desenvolver atributos procedimentais, cognitivos e afetivos na área 
de competência do cuidado individual, coletivo e da organização/gestão do cuidado integral com 
ênfase nos serviços de saúde da área hospitalar por meio da inserção do estudante em 
diferentes contextos da pratica profissional de saúde da criança e adolescente, saúde da mulher, 
saúde do adulto e idoso em situações clinicas e cirúrgicas, saúde mental e psiquiátrica. 
 
Específicos 
Os objetivos específicos a serem alcançados pelos estudantes estão descritos na perspectiva 
da atuação gerencial, assistencial, investigativa e educativa permeada pelas habilidades 
atitudinais. 
 
Método de Ensino 
Estão planejadas aulas expositivas dialogadas e métodos ativos, nas diversas modalidades, 
como busca na literatura científica, desenvolvimento de uma atividade educativa, discussões 
em grupo, atividades no campo da prática e elaboração de estudo de caso e do relatório. 
 
Avaliação 
A avaliação formativa, com base no instrumento anexo, terá como referência os desempenhos 
esperados para a disciplina, e será feita de forma sistemática, com registro e ciência do 
estudante. Constarão da avaliação:  
a) Desempenho do aluno nas atividades teórico-práticas, com base no programa da disciplina, 
no contexto dos serviços de saúde, de acordo com o roteiro de avaliação anexo ao programa 
(valor de 0 a 10) – Peso 6;  
b) Desempenho do aluno nas atividades propostas de apresentação oral das atividades 
educativas (valor de 0 a 10) – Peso 2; 
c) Desempenho do aluno nas atividades propostas de apresentação de seminários (valor de 0 
a 10) – Peso 1; 
c) Relatório reflexivo (valor de 0 a 10) – Peso 1. 
 
Critério de avaliação 
Será aprovado o estudante que obtiver média igual ou superior a 5,0 (cinco) e frequência 
mínima de 70%. Se o aluno obtiver média inferior a 5,0 será reprovado. Cada aluno terá sua 
folha de avaliação, conforme anexo ao programa e deverá ser preenchida, de acordo com a 
orientação da mesma. 
 
Obs: As folhas de frequência dos alunos ficarão no campo de estágio e o aluno deverá assiná-
las diariamente, computando hora de entrada e de saída, com aval semanal do docente. Ao 
final do estágio, as folhas de frequência devem ser arquivadas na pasta do aluno, junto com as 
avaliações realizadas no período.  
 
Norma de Recuperação: Não haverá recuperação. 
 
Orientação para o desenvolvimento dos estudos das unidades: documento anexo. 
 
Orientação para as atividades educativas: documento anexo. 
 
Carga horária docente: 45 horas. 
 

Docente Carga horária teórica Carga horária prática Carga Horária Total 

Todos os docentes 15h 30h 45h 

 
 
 
 
 
 



Carga horária discente: 255 horas. 
 

Estágio no cenário de prática: 210h 

Encontros teóricos e preparo das atividades teóricas e educativas 45h 

Horário de estágio na Atenção Hospitalar: 

 

Manhã: 7h às 13h; 

Tarde: 13h às 19h; 

Manhã e tarde: 7h às 18h, considerando intervalo de 1 hora para almoço e descanso dos alunos. 

Para os plantões de 11 horas, o aluno deverá realizar pausa de 1 hora para almoço e descanso, sendo 
computadas 10 horas como carga horária. Após estes plantões, o aluno somente poderá retornar ao 
estágio no período da tarde do dia seguinte. 

Para plantões de 12 horas, o aluno também deverá realizar pausa de 1 hora para almoço e descanso e 
será necessário descanso de 36 horas para o retorno às atividades. Portanto, recomenda-se que estes 
plantões sejam realizados às sextas-feiras. Nestes casos, serão computadas 11 horas como carga 
horária. 

Traje do aluno: Roupa branca com jaleco, calçado fechado (sapato ou tênis branco), crachá do HCRP. 

Materiais e instrumentos de trabalho: Relógio, canetas, garrote, óculos de proteção, tesoura, 

estetoscópio, entre outros de acordo com o contexto da prática. 

Observações: 

- A escala deverá ser elaborada em conjunto com aluno, enfermeiro supervisor e docente; 

- Cada docente será responsável para agendar as reuniões grupais com seus alunos, de acordo com o 
planejamento das atividades. 

 
 
Observações 
A participação em eventos científicos não será computada na carga horária da disciplina, a não 
ser atividade indicada pela CoC Licenciatura. 
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CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 
 

Data Horário Conteúdo Local Participantes 

16/10 

13:30 
às 

14:30 
- Encontro dos docentes supervisores 

EERP 

 

Docentes e 
Coordenadores da 

disciplina 

14:30 
às 

18:30h 

- Apresentação da disciplina; 

- Orientação geral da disciplina; 

- Orientações específicas dos estágios 
entre alunos e seus docentes 
supervisores; 

- Divisão dos grupos de seminários. 

Docentes e Alunos 

17 a 20/10  Escala 

- Início do estágio: Iniciar a etapa de 
reconhecimento do campo; 

- Apresentação dos campos de estágio. 

Campos 
de 

estágio 

Docentes, Enfermeiros 
Supervisores e Alunos 

17/10 e 
20/10 

19 às 
23h 

- Estudo  Alunos 

23 a 27/10 Escala - Estágio 
Campos 

de 
estágio 

Docentes, Enfermeiros 
Supervisores e Alunos 

24/10 
14:30 

às 
18:30h 

- Orientações sobre a elaboração dos     

seminários 
EERP Docentes e Alunos 

26/10 
19 às 
23h 

- Preparo dos seminários  Alunos 

30/10 a 
3/11 

Escala - Estágio 
Campos 

de 
estágio 

Docentes, Enfermeiros 
Supervisores e Alunos 

31/10 
19 às 
23h 

- Preparo dos seminários  Alunos 

06 a 10/11 Escala - Estágio 
Campos 

de 
estágio 

Docentes, Enfermeiros 
Supervisores e Alunos 

07/11  - Preparo das atividades educativas  Alunos 

09/11 
14:30 

às 
18:30h 

- Apresentação dos seminários EERP Docentes e Alunos 

13 a 17/11 Escala - Estágio 
Campos 

de 
estágio 

Docentes, Enfermeiros 
Supervisores e Alunos 

14 e 16/11 
19 às 
23h 

- Preparo das atividades educativas  Alunos 



20 a 24/11 Escala - Estágio 
Campos 

de 
estágio 

Docentes, Enfermeiros 
Supervisores e Alunos 

21 e 23/11 
19 às 
23h 

- Preparo das atividades educativas  Alunos 

27 a 30/11 Escala - Estágio 
Campos 

de 
estágio 

Docentes, Enfermeiros 
Supervisores e Alunos 

28/11 
19 às 
23h 

- Preparo das atividades educativas  Alunos 

30/11 
14 às 
18h 

- Entrega do Relatório Final do Estágio 
Curricular; 

- Apresentação das atividades 
educativas; 

- Avaliação final da disciplina 

EERP 

Docentes, Enfermeiros 
Supervisores, Alunos, 

Coordenadores da 
disciplina  

 
Disposições finais 
 
As avaliações deverão ser realizadas pelos docentes supervisores e os preceptores de campo 
e com o aluno e todos deverão assinar as avaliações. A avaliação deverá ficar de posse do 
docente supervisor de cada aluno. 
As notas e frequência deverão ser encaminhadas à secretaria da CoC Licenciatura por e-mail 
(cocl@eerp.usp.br) até 30/11/2017, impreterivelmente. 
Os docentes deverão guardar as avaliações e escalas assinadas por dois anos, conforme itens 
29.14 e 29.14.1 da Tabela de Temporalidade dos Documentos da USP. 
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